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Nuffi~ :~r~ônia de apenas vÍnt~' minutos, iniciada às 10h15 de ontem no Congresso Nê. 
cional, o senador José Sarney, f oi empossado no cargo de vice-presidente da RepÚ-
blica. E1n seguida - em virtude do impedimento do presidente eleito Tancredo Neves ~ 
- assumiu a ?resi~lência. (FSP - 16/3/ 05 ) 

BITTAR AFIRMA QUE NOVA EQUIPE f A CONTINUAÇÃO DO PASSADO. 

O vice-presidente do Pr e ex-sindicalista dos petroleiros, Jacó Bittar, criticou 
ontem, em Campinas, a comr,x:>sição do Ministério Tancredo Neves. Para Bittar, os no 
mes anunciados, como um t odo , representam a continuidade do eoverno passado , emJ:.x.)
ra . seja inegável a mudança na maneira de governar o País, demonstrada pelo fato cL 
Presidente eleito receber os sindicalistas. (FSP - i4/3/85) 

PAZZIANOTTO DEVOLVERÁ CARGOS A SINDICALISTAS 

O Ministro do Trabalho , Alm:ir Pazzianotto, anunciou para hoje à tan:ie a assinatu.L _ 
de um decreto, que reabilitará t odos os dirigentes sindicais desti ruídos. Com is·
so , ficará re\w.,gado o decreto assinado , no Últirro dia 11 pelo então Ministro do 
Trabalho , Mur :.,,1,o Macedo , que destituiu o presidente e dois diretores do SindicatJ 
dos Sapateiros de Franca. (JD - 10/3/ 85) 

PDT E PT CRITICAM PMDD POR NÃO VOTAR FIM DA FIDELIDADE 

A liderança do FMDD decidiu não votar ontem as erendas extinguindo cu suspenc1enJ :._ 
a fidelidade partidária e f oi duramente criticada pelo PT, pelo PDT e pelo autor 
de uma das :propostas, I:eputado Elquisson Soares (PMDI3- BA). Elquisson Soares acus\ ·.i 
o FMDB de estar utilizando os casuísmos do regime autoritário. Lembrou que sua e
menda é de 1983, e que o FMDD acusou mui tas vezes o PDS de não dar quorum para a 
votação. (0 GLOIJJ - 15/3/05) 



CONSTITUINTE 

LEIS DEVEM MUDAR ANTES DA CONSTITUINTE 

A comissão interpartidária que cuidará de reforrras na Constituição e na legislaçã 
ordinâr-ia, cem a finalidade de limpar o terreno para a Constituinte a ser eleita 
em 86, foi instalada ontem de manhã, na câmara. Por aclamação, o senador Aloysio 
Olaves (PDS-PA) foi eleito presidente, e o deputado João Gill::erto CFMDB-RS), rela
tor. A canissão decidiu estudar, inicialirente, a parte constitucional que, em prÍ' : 
cÍpio, englol:ará oito itens: autonomia municipal; eleições no Distrito Federal; --··· 
proporcionalidade para a representação na câmara; voto do analfabeto; idade mínima 
do eleitor, que poderá cair para 16 anos ; voto distrital; inelegibilidades; e ors}' 
nização e funcionamento dos partidos, incluindo a fidelidade partidária. A 1 eaisíí 
ção ordinária será examinada em seguida. A partir daí, os senadores e · deputados ··
v~o-se deter, principalmente, no Codigo Eleitoral, na Lei Orgânica dos Fartidr::s i:::: .. 
lÍ ticos e na Lei Falcão. (ESP - 14/ 3/ B5) -

OAD/RS QUER QUE NOVA CARTA TENHA ALCANCE PJPULAR 

A croem dos Advogados do Bl'."asil, seção gaúcha, junto com o Instituto dos Advogados 
do Rio Granc:k= do Sul, lança no próximo dia 27 uma campanha pela Constituinte. Pare: 
abrir o foro permanente de debates sobre a Assembléia Nacional Constituinte, foi 
convidc;do o j'!!'ista e ex-mi.J_}istro da Just~ça, Seabra F~CTUDdes, que fará palestr~ 
na capital ,o:aucha. A OAB gaucha, em especial, coordenara os debates cem a comunida 
de, incluindo sindicatos, associações de bairros e organizações de pais e mestres:
Os advogados pretendem manter a realização dos debates até a aprovação da nova 
Constituição. (FSP - 15/3/85) · 

MINAS LANÇA COMITÊ PELA CONSTIWINTE 

Mais de SüO pessoas participaram ontem à noite do lançamento oficial do Cimi.tê Mi
neiro pela Constituinte e pelas diretas nas capitais, em ato realizado no auditó
rio da Faculdad.e de Direi to da UFMG. A ses são foi dirigida pelo presidente da As
sembléia Legislativa de Minas, D:l.ldon cànabrava, e contou com representantes do 
FMDB~ PT, ·PI'B, PDT, partidos clandestinos, sindicalistas, rrovimento estudantil, ele 
muTheres, de negros e de trabalhadores da periferia de fulo Horizonte; não faltan
do faixas reivindicando a legalização do PCD e do PC do B e Constituinte livre e 
sol::erana. Para o presidente da Assembléia Législativa, engajar-se "num movimente 
desassanbrado a favor da Constituinte é dever de todos os brasileiros que amamos 
as lil::erdades fundamentais do ser hwnano, aspirarros à democracia e desejamos um 
Ilr'asil reaJ.Jrente independente, desenvolvido e dono de seu próprio destino". (FSP -· 
12/3/85) . 

ECOIJX;ISTAS QUEREM DISCUSSAO DE CRIMES CONI'RA A NATUREZA 

Representantes de cerca de ses senta entidades ecológicas de São Paulo reuniram-s .;~: 
quarta-feira à noite, na sede do Instituto dos Arquitetos do Brasil (IAB), para a 
discussão de propostas à Assembléia Nacional Constituinte, que serão brevemente 
encaminhadas ao presidente Tancredo Neves. "Degradação ambiental, sociedade e rovi 
mento eOJlÓgico" foi o tema do segundo encontro do ciclo de debates. (FSP - ·-
15/3/85) 
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INTERNACIONAIS 

Sil1 ACORDO, Il0LIVIANOS MANTÊM GREVE 

Não chegaram a qualquer resultado as. neeociações iniciadas anteontem, em La Paz, 
entre uma Jelegaçãó ·de sessenta trabalhadores Chefiada por Juan lechÍn Oquendo, 
presidente da CeritraT -Operária I:bliviana (CODJ, e o presidente Hernán Siles Zuazo . 
A g;reve 3era1 pbr tempG indeterminado , decretada há dez dias pela COD, continua ;_u 
ralisando completamente o paÍs. Uma das questões centrais é a reivmdicação de rea 
juste salarial autcmático, de acordo com a elevação do ctisto de vida (escala rróveT 
de salários), considerada "impossível" de ser atendida pelo r;overno. Zuazo chegou 
a oferecer aos trabalhadores um aumento salarial de 231%, e Õ "cogoverno" da fulÍ
via. Urna assem..-.,léia realizada sábado pela COD rejeitou o aumento - \..•nsideradc "ir 
risório", face a uma inflaçãq de quase 2.2J íl% em 1984; e atua~nte fora de contr2 
le. (FSP ...; 18/3/85) 

DRASIL PODE INTffiRAfj . GRUPO _DE 'cciNTROIB DO ACOROO DE CONTADORA 

O J3r>asil deverá ser indicacb para: integrar. o grupo de supervisão e controle do 
Acordo de Contadora , encarregado de assegurar a paz na-Airerica Central, . informou 
ontem o chanceler de Costa Rica, Carlos Gutierrez. O grUpo será constifuÍdo, .a::.em 
do Brasil, pelos representantes do Canadá, Fspanha e um outro país europeu ainda 
não definido . Segundo o chanceler de Costa Ric.a, a p~sença de militares brasil.::-::. ·· 
ros, canadenses e europe~ no Grupo ele Super\íisão e Controle não deve ser conftrr: · i~ 
da C'OJil -a f~ção de ~ força int~rnac~onal '_dey~. "Serão apenas representan~es 
de governos naq envolvidos eorn a si tuaçao nà lirer:ica Central encarregados de f i sc:, 
lizar os limites de : ~ntos . de çada país quééseráJixado pelo Acordo de Contaé0 
ra, a saída dos assessores militares estrangeiros que se encontram na região , e :is 
atividades de grupos parà~m:j.litàres que atuam na área". (FSP - 15/3/85) · 

ONU CONTRA POLÍTicÁ INTERNA-SUrrAFRICANA 

O Conselho de Segurança da ONU o::>nd~~ou énergicanente o governo da África do SUl, 
pela "rratança de africanos indefesos" que protestavam contra o desalojarrento forç3. 
do de aldeias operárias e contra a prisão de líderes negros acusados de alta trai=
ção. O Conselho . de Segurança censurou "firmemente a prisão arbitrária de rnembrus 
da Frente de Unidade remoerática e a intensificação da repressão contra os oposi t .. _; 
res do apartheid''. Exige ainda que a África do S\.11 1 irerte todos os presos poli ti-:: 
cos e anule a .µcusação de alta traição bnputada a 16 participantes da Frente. 
(~P - 14/-3/85) . . 

PR~O O PASTOR JESSE JACKSON 

O reverendo Jesse Jackson, um dos líderes da campanha de defesa dos Direi tos HUJTu:.:.-
nos nos Estados Unidos, f oi preso ontem juntamente cem dois de seus filhos, quand· · 
protestavam em frente à Embaixada da África do Sll contra a política segregacioni~ 
ta de seu Governo de minoria branca. (O GI.DOO - 13/3/85) · 
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IGREJAS 

CONTRA O APARIBEID 

Foi formado, em Buenos ~s, um Comitê Argentino e latino-Americano pela lllta cem 
~a o Aparj;heicf, pre8id~do pelo Dispo . Federico Pagura, da Igreja Metodista. O ComI 
tê sê declara dispo'sto a lutar pelo respeito ~ posições da ow reférente>c::: .à cond0 
nação real do regime de ségregação racial na África do Sul. (JORNAL DO P.AfS/RJ - - · 
de 14 a 20/3/85) · 

DISPO ID1DRA OS MIIBÕES DE POBRES 

"Se nós sanos a oitava economia do mundo, não p:x:lerros ser um país can tantos mi
Thões de pobres, que não têm nenhum acesso~ riquezas que existem em nossa Pá
tria." A afirmação, feita ontem, é de dan Miguel câmara, arcebispo metropolitano 
de Teresina, que es1:€ra não ter o projeto da Nova RepÚblica "só caráter p:>lÍtico", 
Jn:3.S que "dê .=:tos cidadãos a possibilidade de participar, através dos seus votos, c1l 
escoJha dor : ' J S representantes no . Congresso e nos poderes executivos''. Fm sua opi:_ 
nião, uma demccracia sociál e política deve "olhar a participação do povo na renda 
e nos bens do País". (ESP - 17 / 3/ 85) · 

CNBB ,QUEIXA-SE A ORTEGA PElA EXPlLSÃO DE PADRES 

O Presidente da Nicarágua·~ Daniel Ortega, ouviu ontem do Vice-Presidente da Confe
rência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), Ibm' .Denedito Ulhoa, que a notícia da 
expulsão de dez padres estnmgeiros do seu país foi recebida can "calafrios" pois 
a Igreja no Brasil já passou por esse tipo de "experiência dolorosa". O Presidente 
da Nic:;r~a f oi informado de g.ue a posiç~ da I~ja· bras~leira é.de apoio;.à autg 
deternunaçao do.povo <;Io .seu pais, mas ~arntem des'.:Jª gue sela res~it~da a fe popu
lar e a autor;OJTIJ.a ~~giosa. ?rte13a di~se c;iue nao ha o~tacul?s a fedo seu povo , 
porque o ensino religi oso na Nicaragua e muito forte e, inclusive, o G:::>veroo sub
venciona escol-as particulares católicas. (O GLDI30 - 16/3/85) 

"PÃO -PARA Qufi1. ~'Í'.~ FCME" 

f'Q anunciar ó ntem alguns dos projeto$ concretos da campanha da fraternidade dest<:: 
ano, o presidente da Conferência Nacional dos Dispos do Brasil, d. Ivo L:::>rschei
ter, afirrrou que na área urbana será dada ênfase ao combate ao desemprego e a:> so
corro dos desempregados, sendo que na área rural o apoio à reforma agrária e à irn~ 
plantação ele uma "adequada polÍ tica agrícola" serão os pontos mais imparrt:antes. 
(ESP - 13 /3/ 85) 

TRAI3AIBADORES URBANOS 

PRIMEIRA GREVE DA NOVA REPÜBLICA DEIXA PEIDTAS Slli 0S ÔNIDUS URBANOS 

A pr:iJreira greve da Nova RepÚblica no Rio Gr-ande do Sul foi deflagrada pelos moto
ristas e cobradores e> transporte coletivo ele Pelotas, a 255 quilaretros da. capi
tal. A paralisação , iniciada ao meio-dia, marca o protesto pelo não pagamento dos 
salários can reajuste de 81 % referente ao INPC de março. ~sde a semana passada 
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cerca de dois mil trabalhadores n o transporte urbano e rural de Pelotas arreaçavam 
paralisar as atividades, :;?On:J.Ue -as .en,rresas só tinham pago a semana com vales. Em 
assembléia geral, eles decidiram que só retomarão ao trabalho quando o salário 
for atualizado. (JD - 16/3/85) 

' 
CUT PREPARA REIVJNDICAÇÕES PARA ENTREGAR A TANCREDJ 

Redução da jornada de trabalho , reforma agrária com a participação de traiB.lhado
res, aumentos trimestrais, salário-desemprego e salário rn.ínino real .(de pelo men0s 
Cr$ 8EJ mil, hoje) são as reivindicações básicas que a Central Onica dos 'Irabalha·
dores (CUT) levará no próxim::> :dia. vmte ao presidente Tancredo Neves, que receberá 
a diretoria da entidade em audiência. "Além disso ~ adiantou Ja:i:r- Meneghelli, pre
sidente da CUT - vamos pedir que s~ja aprovada pelo Congresso a Convenção 87 da CT 
ganização Internacional do 'Trabalho , que prevê total liberdade e . autonania sindi -- · 
cal e o direito ã greve". (FSP - 16/3/85) · 

REUNIÃO DA OJT DECIDE AMPLIAR LUrA POR 40 HORAS 

Em reunião nacional realizada neste :Éfual de sem:ma, em São r.:ernardo do Campo, a 
Central Única dos 'IrabaThadores (CUT) 'decidiu intens,ificar sua Campanha Naciorel 
de Luta em favor da redução da jorrada de trabalho de 48 para 40 horas semanais . 
de reajustes trimestrais, da criação 'do salário-desemprego , d.a refornia agrBria ,; 
do aumento do salário_ mínimo. Em seu íencontro nacional, a cur decidiu também par:::. 
cipar ativamente da campanha pela Assembléia Nacional Constituinte e de seu proo:;~: 
s o de organização. (FSP - 17/3/85) 

MINAS 

Se depender dos sindicalistas rrúÍi~iros, reunídos_ ontem em J?eio Horizonte, o gover
no Tancredo Neves enfrentará, l ogo de início, uma s.ucessão de greves e a oposição 
sistemática aos ministros da área econômica, chamados de "neo-liberais" e distan
ciados das lutas dos trabalhadores. ill ministro do Trabalho, Almir Pazzianotto, 
Paulo Moura, diretor do Sindicato dos Metalúrgicos de Contagem, disse que é ''homem 
que mudou de lado depois dos episódi os de Guariba, a greve dos mot oristas de Ôni
bus de São José dos Campos e do s sapateiros de Franca". (ESP - 13/ 3/ 85) 

il1 MINAS, LUTA POR 64, 7% DE REPOSICAD 
. " . . ,. .{ . ' 

Correção dos Salários com base no INPC de abril int~gra.l, reposiçao de 64, i%, rea 
justes trinEstrais e unificação da data-base de t oda a categoria para outubro f o
ram as reivindicações apresentadas ontem pelaJ'ecteraçáo dos Metalúrgicos 'à Federa
çã') ~s ~ndÚstrias de Minas Gerais (Fiemg). ~egundo o ~~id~nte_ da Federação ... do~ 
Metalur!}lCO~' Jorge Noman. Net:? ' . para conseí?Jll.r-eS sas. rei vmclicaçces ' . os raxtalur1p --
cos estao dispostos a abrir nuo , JIDrrentaneamente, .de outras, como a reduçao da y :• 
nada de trabalho de 48 para 4'J horas semanais. Essa é a pr.imeira vez que, lidera-·-
dos pela federação, o s 33 sindicatos e cinro associações profissionais existentes 
em Minas real.izam uma campanha conjunta. (FSP - 13/3/85) 

PROFESSORES DE MINAS VOLTAM ÃS ATIVIDADES . 

Reunidos em assembléia, o s pr ofessores da rede · particular de Minas decidiram on~ -, -
voltar ao trabalho , diante da sentença do TRT s obre o dis sÍdi o da o~t.egoria que 
considerou leçral a frr'eve de sernmda-feira e concedeu estabilidade durante o ano L : 
tivo , qi'.linqllê~io de 

0

5%, INPC i~tegral e piso salarial, entre outras reivindicações. 
Mas o sind icato dos pr::>prietários das escolas vai entrar can recurso assim que o 
acór dão for publicado . (ESP - 13/3/ 85) 
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CORREIOS ATENDEM REIVINDICAÇÕES t; ACABA GREVE NO RIO 
Os 11 mil funcionários da ECT - Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos no i i i: 
voltam hoje ao trabalho , depois de .urna greve de 24 horas que acatou ontem, às 17h: 
apÓs a empresa ter aceito praticamente t odas as :reivindicações dos grevistas. A 
principal reivindicação - equiparação salarial com os funcionários de São Paulo -
só foi aceita depois que o diretor-regional do Rio, Joel Marciano Raul:er, obteve 
"autorização de Brasília" p~a aumentar a tarifa postai que, em abril, passará de 
Cr$ 220 para Cr$ 3JO . (JB - 14/3/85) 

CORREIOS PROMETEM AUMENTO NO SUL E PARALISAÇÃO f SUSPENSA 

ApÓs urna r.;reve que durou dois dias 1 durante os quais deixaram de ser entregues 
mais . de 30 toneladas de correspondencia, os 3 mil 649 funcionários da Elnpresa Bra
sileira cie Correios e Telégrafos da Região Metropolitana voltaram ao trabalho a 
partir de ze'ro hora de hoje. A direção da ECT aceitou praticamente tcdas as reivin 
diqaçÇes dos grevistas. Cem um grande carnaval na porta p:rincipal da Elnpresa, onde 
se misturavam funcionários dos correios e do I3anco Sul Jrasileiro, o canando de 
greve CDmunicou que a principal reivindicação da categoria - equiparação salarial 
o::m os funcionários de São Paulo e do Rio - foi aceita pela direção dos Correios. 
(JD - 15/3/85) 

METALÕRGICOS DISCUTEM SE ENI'RAM EM GREVE OU ACEITAM PRECONDIÇÕES 
A Federação dos Metalúrgicos de são Paulo - que reúne 31 sindicatos da categoria 
no interior do Estado - decidirá, somente na proxima semana, se recareça as nego
ciaçCies coletivas ,com à Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP), 
interranpidas há quatro dias. Assembléias feitas em três dos 31 sindicatos assoei::: 
dos à Federação decidiram não aceitar as precondiçÕes da FIESP Eara as negcciações· 
e insistiram em manter a proposta de greve no dia 26. A Federaçao representa 2GJ 
mil trabalhadores e reúne os sindicatos de metalúrgicos m:Jderados e conservadores. 
As DE~,,.ociações com a FIESP tinham sido rrarcadas para caneçar na Última segunda-fe::_ 
ra. Qvando a FIESP apresentou suas precondições - aprovadas por unanimidade dos --· 
sindicatos patronais - a Federação dos Metalúrgicos suspendeu as negociações. A da 
ta;;.base para um acordo é 19 de abril. (JD - 16/3/85) =-

METÀLORGIC'OS DE SAO PAUlfl PEDEM REAJUSTE TRIMBSTRAL 

O Presidente do Sindicato dos Metalúr~iros de são Paulo, Joaquinzão , defendeu a 
concessão de reajustes salariais trimestrais. E protestou contra as ITBTlifestações 
dos empresários e de autoridades do novo Governo contrárias à medida, sob a alega
ção de que seria inflacionária. "Todo mundo está cansado de sal:er que salário não 
é causa de inflação . E isto já está mais do que ,provado. Joaquinzão lembrou que, 
nos acordos coletivos dos metalúrgicos de são Paulo, já está prevista a concessão 
de reajustes trimestrais, faltando discutir apenas se o aumento incidirá sobre o 
salário-rese do semestre ou do trimestre. (0 GLDDO - 17/3/85) 

TRr JULGA A GREVE NA CONDEAL SEGUNDA-FEIRA 
Na p~~ sec;unda-feira, o 'Iribunal Regional do 'Irõl':alho (TRI') julgará a legalida 
de ou não da greve dos 130 trabalhadores da empresa Condeal, de Guarulhos, fabri-
cante de materiais elétricos blindados. O rrnvimento de paralisação é o sexto que 
ocorre desde março do ano passado. E o motivo é o mesmo: atraso no pagarrento dos 
salários. resta vez, os salários estão atrasados desde o caneço do ano. (FSP -
16/3/85) . 
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Ft.JNCI ONÁRI OS -DA- ATIANTTS L!ECIDD1 -CONTINUAR PAREDE 

Reiv:indicando antecipação salarial de 36%, can aumento real de 20% , além de esta~i 
lidade de um ano e comissão de fábrica, os cerca de 480 funcionários da Inc!Ústric::.·
e Canércio Atlantis Brasil (indústria de material de limpeza) , ele Santo André, en
traram ontem no quarto dia consecutivo de greve e decidiram prosseguir indefinic.a
rnente can o movimento até que as suas reivindicações sejam atendidas. Anteontem, 
durante mesa recbnda no Ministério do Traba.Tho, oorn a participação dos empresári~ . .: 
e dirigentes do sindicato, a empresa concordou em conceder 30% de antecipação e 
tarntém e.'Tl fixar para 19 de dezembrD o dissídio de seus funcionários, tanto horis
tas quanto rrensalistas. Mas não concordou cem a estabilidade de um ano nem can a 
instituição da ca'Tlissão de fábrica. Esta contraproposta foi rejeitada pelos traba
Thadores e as negociações enoontram-se suspensas. ( FSP - 16/ 3/ 85) 

PU1A 

Cerca de 150 funcionários da Puma IndÚstria de Veículos, ~; -,e está com a produção 
totalmente paralisada desde o ano passado, d<::cidirarn entrar com processo contra a 
empresa para assegurar o pagamento de todos os seus direi tos trabaThistas em caso 
de falência. Eles pediram tarntém a interferência da Secretaria Estadual do Traba
lho, já que mesrro apÓs três mer;.s-redondas na DRI' o proprietário da empresa, luiz 
Roterto Alves da Costa, ainda não regularizou a situação dos empregados. (ESP -
13/ 3/85) 

DELGO DEMITE 

O presidente do S:indicato dos Metalúrgicos de João Monlevade, Leonardo Diniz Dias, 
acusou ontem a diretoria da Cia. Siderúrgica J:lelgo Mineira S/A de provocar, delibe 
radamente, a instabilidade entre seus empregados da Us:ina de Monlevade, cana de-
missão de quarenta metalúrgicos. (FSP-15/3/85) 

TEFMINA GREVE NOS DEPÔSI'IDS DO MAPPIN · 

Terminou a greve dos funcionários dos depÓsitos do Mappin. No final .da noite de an 
teontem, e sem a mediação do Tribunal Regional do Tr>abalho, empregados e empresa -
firmaram acordo - ontem foi dia normal de trabaTho nos depÓsitos. Os empregados 
obtiveram estabilidÇ'l.de :cte seis meses' reredios gratuitcs inclusive para esposa e 
:filhos até ·Catorze anos (antes o Mappin pagava 50% :dos rerrBdios consumidos por em
;;regados e fiThos Y~ ampliação do número de postos mêd.icos credenciados, vaies-re
feição de Cr$ 6. 000 .(antes era de Cr$ 4. 500 ), e uma ccmissão - já nomeada - de cin 
co empregados. Os motoristas e ajudantes recel:::erão aurnentç:> real de 30% sobre o ·sã-' 
lário ai!ual, na fonna d~ reclassificação de cargos e premi os. Os funcionários liga 
dos ao Sindicato dos Dilpregados no Corercio receberão 10% de aumento real, mais -
20% de adiantamento sobre o dissídio, cuja data-base é junho. <FSP - 16/3/ 85) 

. . 

ENCERAADA A GREVE NA DRAKOFIX S/ A 

ApÓs três dias de greve os 800 funcionários da Drakofix S.A. Indústria e Carercio, 
de São Dernardo do Campo, .fabricante de plástico, decid:i.:ram ontem durante asseJI'
bléia, aceitar a contra-proposta dos empresários e retornarem ao traball10. Are~
vindicação era de antecipação salarial de 36% e 18% de aumento real em seus sala
rios; a empresa concedeu 25% de antecipação, a partir de fevereirD, e concordou 

_.. com a sarantia no emprego pelo prazo de 90 dias. (FSP - 15/3/85) 
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SINDICATOS PLANEJAM FESTA DE 19 DE MAIO SEM AJUDA OFICIAL 

As principais lideranças sindicais paulistas já acertaram que, em princípio, f a::::: 
unidas uma grande concentração de trabalhador es no dia 19 de maio na Praça da Se , 
centro da cidade , para comemorB:i:> o Dia do Tral::B.lhador. A CUI' (Central única dcs 
Trabalhadores), órgão sindical vinculado ao PI', decidiu que a manifestação do 
de Maio não deverá receter qualquer tipo de apoio oficial ou governamental. Am'.> 
nhã, estarão reunidos o presidente da cur , Jair Meneguelli <taml::ém presidente d -~ 
Sindicato dos Metalúrgicos dé São Eernardo ), e Joaquim dos Santos Andrade, o J oa.
qufuzão, um dos principais 1Íde1~es da Conclat (Coordenação Nacional das Classes 
Trabalhadoras ) , embrião de uma centl.'"'al sindical integrada por líderes moderados , 
conservadores e outros ligados aos partidos clandestinos, que se opeem ao PI'. Um 
encontrD prévio entre Meneguelli e J oaquinzão, na semana passada, já havia acerta 
do os pontos comuns para a manifestação de 19 de Maio e ambos concordaram que ela 
deverá ser feita sem apoio oficial. A CUI' vai or ganizar as manifestações de 19 de 
Maio, em vários estados, com base em cinco reivindicaçC:es: reforma agr'ária, jorna
da de trabalho de 40 horas, reajuste trimestral, salário desemprego e "reccmposi
ção11 do salário-mÍnimo. (JB - 17 / 3/ 85) 

ÍNDIOS 

A QUESTÃO INDÍGENA 

Para o Conselho Indigenista Missionário (Cimi), o pr oblema crucial dos povos in. ~~ 
genas é a terra. Na I:ahia, o s índios Patax.5 vivem confinados em apenas 1 rnilhã.J 
200 mil hectares de térra , quando a lei lhes garante, dêsde 192 6, um total de 5J 
léguas quadradas. A luta dos Pata.xô é constante, pois vivem cercados em suas pr 3-
prias terras por um batalhão !".:P. j agunços , contratados por grileiros , que invadi., , 
a área. No norte de Goiás, os Apinagé s ofrem pela posse de apenas uma pequena. :• ·, -
te de seu território original. O mesmo ocorre em Chapecó, onde algumas dezenas 
famílias Kaingang resistem à invasão de suas terras. Elaborar uma Reforma Agr.~i _ ·, 
torna-se impossível, segundo o Cimi. A questão indÍgena por si SÓ já represent. 
UJEil dificuldade para a implantaç~o da .J3e~orma A[rária. Isto porsue? al~ da p:i;:es-
sao que sofrem p.'Jr parte dos latifundiarios e dos sem terra os ll1dios ainda sao 
acossados por grandes pr o j et os desenvolvimentistas, cano Carajás, que ignoram t a.r,
t o as nações indÍgenas como os co l onos. Para o s povos indígenas, Reforma ~ária_ · 
devolver t! rr.arcar as terras que lhes pertencem desde tempos imemoriais, ou áreas 
que tiveram de ocupar quando f oram expulsos de onde viviam. Para isto, o Presidefr 
te Tancredo Neves precisa, SE" :?;undo o Cimi, revogar de imediato o decreto 88118, .j( 

2 3 de fevereiro de 19 8 3, que inviabilizou qualquer nova demarcação da área indÍge -
na dentro das determinações da Lei 6001 (que estabelecia o ano de 1978 como o pra
zo máximo para que t odas as terras indÍgenas fo ssem demarcadas) . (JORNAL DO PAfS/ F;, J 
- de 14 a 20/3/ 85) 

CRfTICAS À FUNAI 

O canandante da invasão da serra das Surucucus, em Roraima, J osé Altino Machadc 5 

f oi litertado ontern ci;c :.s de passar• 2 3 dias na prisão e, em entrevista que deu 'L 
no ite em Manaus, ele criticou a pcüÍtica da Funai e acusou o governador de Rorai-
m:i., Aridio Martins, de "firm2r acordos espúrios". lutino Machado tamtém acusou e. 
ex-diretor do repartamento Nacional de Produção Mineral, José fulfort Dastos , d,
permitir a invasão de terras irictígenas. · (ESP - 12/3/85) 
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ÍNDinS--PA1 AXrJ-UIGEMv EV0LUÇÃO- DE:- PARQUE 

:'.::loze Pataxó da a ldeia de Boca da Mata ) no Extremo Sul do Estado, estão dispostos ··_ 
não se retirar da Lelegacia Regional da Funai em Salvador, onde estão há uma sema
na, sem uJn compromisso de que suas reivindicaçees serão encamirihadas. Eles eniTe :": ·:.. 
ram ao I:elegado Emir de PaÜla e Souza um documente> redigi do pelos lideres da tri::. -
to , pedindo a transformação do Parque Naci onal de Monte Pascoal em área indígena, 
para qt..ie possam usufruir das plantas nativas e da caça. Os Índi os pediram também a 
fu-riai a liberação , para venda, da madeira derrubada quando eles limparam o terreno 
para fazer suas plantações de cana, mandi oca, feijão e milho . Querem ainda que 
Jhes sejam f ornecidos alimentos até a peca da coJheita. Segundo o Cacique Eli, j á 
f oram preparados 1 CJO hec...i:ares de terrra para o plantio com sementes que a funai en
viou. (0 GLOBO - 1 3/3 / 85) 

ÍNDI OS OCUPAM CANTEIRO DE OBRAS DA CEMAT 

Cer ca de 8'.J Índios l<ajabi, armados com espingardas e J:x:>rdunas, estão no c~teiro 
de obras d~ Cemat (Centrais Elétricas do Mato Grosso) para imped:ir a construção de 
uma hidreletrica no Rio dos Peixes, segundo inforirou ontem o Conselho Indigeni.sta 
Mis si onário . Os Índios enviaram ontem, por rádio , um ultimato à Funai, exigindo 
providências, e deverão recerer hoje o apoi o de seus canpanheiros do Parque Xingu ., 
rs TXucarrarnãe, liderados pelo Cacique Raoni. De acordo can infonnações da área r ; 
cebi das pelo Cimi, os Kajabi incendiaram um barr>acão e expulsaram o vigia da C.ema.t 
do cant eiro de obras , no Último sábado . Apesar de as obras da hidrelétrica estarem 
paradas , os Índios e;xigem a i-ievogação i.rn?diata de um decreto de 1981, que permitiu 
que Cemat utilize a área durante 2 J anos. Os índios não aceitam a construção da r. i. 
drelétrica no Rio dos Peixes, na área do "Salto J:<ajabi", porque a usina ficará ,,-::e ·· 
xima ·a seu território e acabará com a pesca, um dos meios de subsistência da tr::. -- -
to . Aléin disso , se as obras f orem reiriiciadas, cerca de _ 30 mil peões se deslocar::"-:
paria regi ão sendo quase inevitável a invasão das terras indÍgenas. (O GID BO -
12/3/ 85) 

JUI Z G.Al\ANI'E A RESERVA DJS ÍNDI OS GUARANI 

O juiz titular da 3~ V ara CÍ ve l de Sant o Amaro , Antônio Rulli Júnior, deu na ter
ça-feira a sentença de !T ..-nutenção de posse , aos índi os G -.rani, das terras em que 
vivem, perto da represa Billings, na divisa cem São Eernardo do Campo . A reserva 
de Crucutu tinha sido j_rwadida pelos grileiros Tadao Kitamukai e Benedito Rocum
back, que des:truíram ·r oças, fizeram cercas e estavam comercializando vários l otes 
de cinco mil metros quadr ados. As duas famílias Guarani que moram na aldeia procu
raram o Grupo da Terra, ligado à Sudelpa (Superintendência do Ll=senvolvimento do 
Litoral Paulista), Órgão da Secretaria do Interior, e reivindicaram a expulsão dc·s 
grileiros e a demarcação de onze hectares da área. O Grupo da Terra entrou com Lm . 

ação de manutenção de posse no Fórum de Santo flmaro, no final de dezembro passadc . 
Foi dada uma liminar e a.s c.€rcas f oram retiradas , mas o juiz , consultando documen
t os da funai, deu a sentença que ~arante aos índios os dezenove hectares originais 
da reserva . A,rr,ora, a sentença sera encaminhada ao delegado titular do 259 Distrit 
Policial, em PareJheiros, pois o juiz Antônio Rulli Júnior entendeu que as ameaça s 
feitas pelos grilein'Js aos Índios merecem a a1:ertura de inquérito policial. Os gri:_ 
leiros tamr..êm f oram condenados a indenizar os donos da terra pelo desmatamento e 
destruição de r oças. (FSP - 14/3/ 85) 
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TRABALHADORES RURAIS 

~~~!:~<~$71: . 
LATIFVNDIOS OCUPAM 85% DA ÁREA REGISTRAD/\ COMO RURAL 

Mais de 85% das áreas cadasiradas como rurais no País sã.o ocupadas por latifún
dios. Isto enquanto metade dos estabeleciment os rurais (menores de 10 hectares) 
p8ssuem apenas 2 ,4% da terra, ou seja, menos de 1% d.o total. Segundo o Instituto 
de Análises Sociais e Econômicas (Ibase), tal des i8llaldade externa na distribuiçã::-. 
de renda e de poder político no País. Pela própria definição de latifúndio, o I b2_-· 
se conclui que a maior parcela da ár>ea rural do País · está insuficiente ou inad.equ,:-. 
damente e)...-plorada. Apenas 13% correspondem às áreas exploradas de fornia racional --· 
ou pelo menos satisfatória (minifúndio mais err.presa rural). (JORNAL DO Pt!S!RJ -
14 a 20/3/ 85) 

GRANDES IATIIÍ.JNDIOS 1fi1 ·.rio MILHÕES DE HECTARES 
ESTATUTO DA TERRA NÃO RESOLVE PROBLEMA DO CAMPO 

Una das grandes dificuldades do novo Governo FedeI'al vai ser a de conseguir implar. 
tar a Reforma Agrária no País através do Estc.t1.it8 . da Terra, que já está sendo c on-= 
testado por algÜns grupos. Pelo Estatuto, pelo menos 40 0 milhões de hectares, em 
mãos de grandes lati.fUi'1diários, podem ser desapropriados de imediato, e realizar 
tal façanha' sem aumentar a violência no campo' vai ser mui t o difícil. o Presü.1::.. : . 

te Tancredo Neves v~i ter dificuldades para atender, ·entre outras, as reivindica··· 
çÕes dos trabaJJ1adores rurais sem terra, que exigem que a terra seja dada para 
quem nela traba.Tha e que a Reforma Agrária seja irnplantada com a participação de-· 
les. EYj_gem tamtém a expropriação de t odas as terras das multinacionais e proibi
ção de que estrangeiros pJssam t er terra daqui por diante no País. Os sem terra 
contestam a validade do Estatuto e querem sua extinçào, além de exigirem o fim d,J. 
intervenção dos grupos militares na questão fundiária por considerá-los responsá
veis pelo aumento da violência nr:i carnp::i . ~ JCJRNJ\L DO PAÍS/RJ - de 14 a 20/3/85) 

DELEGADO ACUSA PMs POR MORTE DE AGRICULTORES 

:cesignado em fevereiro passado para apurar d.ois hunicÍdios envolvendo fMs e dois 
~icultores do murúcÍpio de Pom ConseTho , a 300 quilômetros r · ,( ~fe, o delegado 
Candido FetTaz concluiu ontem o inquérito , comprovando que as vítimas foram eml:xJs
cadas por 12 PMs sob o ccrnando do Capitão Osvaldo Carl o s e fuziladas com mais de 
30 tiros. O I:elegado pediu a preventiva dos acusados ao Juiz, devendo o Juiz de G-::. 
ranhuns deet?etá-la segunda-feira. Sabe-se que o Capitão Osvaldo Carlos dos Santos~ 
autor do plario para embosc~ e assassinar os agricultores, continua como Delegado 
de l3::rn ConséTho e os soldados tamtém não tinha";L sof:..0 :.c!o nenht.rrna punição. (O GWI30 
- 16/3/ 85 ) 

. OUTRAS 

SMAAIO MfNIMO. DEVERIA SUDIR 500% 

Para acanpanhar os cálculos do Dieese (Lepartamento -J ntersindical de Estudos e E~ . ... 
tatísticas sócio-Econômicos), o pr:imeiro salário mínimo da Nova RepÚblica, a s c:r 
fixado pelo Presidente Tancredo Neves, em 19 de maio (Dia do Traba.Thador), deveri.::'_ 
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corresponder a uma ele vação de quase 500 por cento . Levanto em cx:mta a elevação d :-i 
custo de vida , verif i cado em fevereiro , nas principais capitais, o salário mínimo 
(atua.Jmente 166 .5 60 ) deveria subir para Cr$ 819 . 480 . Isto porque, apenas para ad
quirir a raçã0 essencial de alirrentos, uma família de quatro pessoas (dois adultos 
e duas crianças ) precisaria , naquele mês , dispor de Cr$ 41 6 .475. Vale ressaltar 
que o I:ecreto- Lei 399/ 38 ·- que instituiu o salário mínimo - esta.l)eleceu que 48% de 
seu valor deve corresponder aos ~astos com a alinentação do trabalhador e sua f amí 
lia. (JORNAL DO PAÍS/RJ - 14 a 20/ 3/ 85) 

FAMÍLl.AS QUE OCUPARAM TERRENO DA SANTA CASA 1J IITÊM ESCRITURA 

As 760 famílias que invadiram, há pouco mais de um ano, um terreno de 150 mil rre
tros quadrados em Santana, de propriedade da Santa Casa de Misericórdia de São P:1u 
l o , conseguiram ontem assinar as escritura s de compra de l ot es. I:epois de ameaças-
de expulsão , os moradores conquis taram a intermediação da Fates - Secretaria da ra. 
rriília e rerti-Estar Social - para a s olução do problema. O prefeito Mário Covas p1")~: 
mete agora urbanizar o l ocal, pedjndo instalação de água, luz e ruas. Os pagamen
t os serão feitos durante dois anos e variam de Cr$ 15 mil a Cr$ 55 mil por mês. !Jc 
final, os rroradores recet em, segundo o prefeito , a escritura definitiva. Para tran 
quilizá-los, afirmou que, mesmo havendo mudança de governo , o contrato garante a -
posse da terra. (FSP - 14/3/ 85) 

DÉFICIT DA PREVIDÊNCIA ATÉ O FIM DO ANO PODE SER DE CR$ 8 TRilliÕES 

O déficit do Ministério da Previdência e Assistência Social p~derá chegar a Cr$ ~ 
trilhões até o final do ano , segundo informou ontem o Ministro Waldir Pires. Expli 
eou que encontrou um "conflito de números, despesas anitidas e receitas julgadas --

. ou fixadas com pessimismo ou otimismo" gerando tamanho desencxmtrD perante estudc·s 
da administração anterior, que calculou, por exempl o , um déficit de apenas Cr$ 1 , :.; 
trilhão para este ano . Para o novo Ministro, mui t o trabalho ainda terá de ser fei·-· 
t o para se i dentificar o s números reais da Previdência. O Ministro disse, ainda, 
que a a:puração das fraudes continua e; para isso , cxmtatou, a inda ontem, o Minis
tr.:) ela Justiça, Fernando Lyra, e o Procurador-Geral da Repw')lica, Paulo Sepulveda 
Pertence, para que , na f onna da lei, esta apuração leve os responsáveis à punição 
que, no seu entender, "não deverã atingir apenas os humildes, os não engravata
dos". Segundo ele , as fraudes do Inamps são símbolo s de um período de corrupção ·1~ :, 
qual se acurrullaram outros escândalos como os da Coroa-Drastel, Súnarnam e Capemi . 
( O GI.DDJ - 18/3/ 85) 
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ÜLTIMA PÁGINA 

SERPAJ E D. ROMERO 

A Canissão Oscar Ranero com apoi o do Serpaj-AL (Serviço de Paz e Justiça 
na Pmérica Latina) , irá realizar no período de 18 a 2 4 de Março de 19 85 , a Sêffi3ila 
de atividades que terá como tema: " DRASIL NO 59 ANIVERSÁRIO DE MORTE DE DCM OSCAR 
ROMERO", no INSTI'IUI'O DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE FEDIBAL DO 
RIO DE JANEIRO (IFCS/UFRJ), si to no largo de são Francisco de Paula, n9 01 - Cen
tro, can início às 18.30 mir,. às 21.30 min .. 

_ Gostaríamos de convidá-lo(a) a participar deste evento e solicitamos que 
vooo colabore divulgando e trazendo outras pessoas para a semana. 

A PROGRAMAÇÃO f A SEGUINTE: 

Dia 18/03/1985 (segunda-feira) - SITUAÇÃO POLÍTICN ANÁLISE DE CONJUNI'URA E PERS
PECTIVAS. Participantes: Hélio Fernandes Filho (Vereador do PTl3 ), Modesto da Sil
veira (Mvogado e ex-deputado do FHDB), J osé llides (Dep. Federal), Miguel Dodea 
(Ass. Relaçres Internacionais/nDT) - Mediador: PERI COTA (Jornalista). 
Dia 20/03/1985 (quarta-feira) - JUVENTUDE/PIFSPECTIVAS QUANTO À EDUCAÇÃO, TRABA
lliO; SAODE E CULTURA. Participantes: Eliane Maciel (escritora), Carlos A. Ivanir 
dos Santos (A5SEAF), José Sotero Cai.o CD:!.retor Departarrento Cultural IFCS), Pastor 
José Roterto (Presbiteriano), Itamar Silva (Cantrnidade Favela/Morro de Santa Mar
ta). t-~eciador: ROBERTO ADREU (Prof. da UERJ). 
Dia 21/03/1985 (quinta-feira) - MÁRTIRES E HERÓIS DE HOJE/VALOR DO MARTÍRIO/MÁRTI
RES LATINO .AMERICANOS. Participantes: Mozart de Noronha (Igreja Presbiteriana), 
Pedro de Oliveira (S~iÓlogo), Zuleika Sampaio Rcx::trigues (CanW1idade de Nova Igua
çÚ), Creusa Maciel (SERPAJ-AL). 
Dia 22/03/1985 (sexta-feira) - POLÍTICA ECONÔMICNQUESTÕES LIGfillA5 AO DESEMPREGO, 
FOME E VIOltNCIA. Part~cipantes: Frei Luiz Thanaz (Diocese de Nova IguaçÚ), Abdias 
Sarrtoo (Pres. do .Sindicato dos Metalúrgico s de Ni teroi) , Hetert de Souza (Econanis 
ta), Antonio Pereira da Silva (Vereador do PDT). Mediador: RICARro I3UENO (Jornalis 
ta). -
Dia 24/03/1985 (daningo) - h10 ECUJ.'ft'.NICO - Será realizado na Igreja Presbiteriana. 
de Ramos, sito à Rua fuutor Miguel Ferreira, 244-Ramos, às 18.30 min. Participan
tes: Rev. IX:mício de Matos (Presbiteriano ) , Pe. Daniel (Católico) , Pastora Rosang:e 
la (Metodista), Missionária Se'nete (Assembléia de Deus), Pastor Israel D. de Aze~e 
do (Batista), Pastor Gittenoourt (Presbiteriano ), Pastor Moche (Presbiteriano). -
SERP~: Pastor Norman P.ent (Igre ja Morav::i-Nicarágua), Pe. Neptali Liceta (Católico 
-Peru), Pastor Drady Tissun u·ie toJ.is«.:ci-·..Güi:,; , ?e . Luiz Perez Aguirre (Católico-Uru
guai) ·; Pe. Policarpo (Católico-Cachoeira de MacacÚ) . 
Par:ticipação dos conjuntos: AglBra D.ldu, Conjunto da 2~ Igreja Presbiteriana da 
Penha. ·· 

Maiores esclarecimentos podem ser obtidos pelos telefones a.l:aixo.: 

- Marcos Moisés: 291.3993 - Ramal 234 
- SERPAJ: 242.2522 
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